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)\ patriarchia
- *

Quem se de'r ao trabalho
de estudar as formas de go-
verno nas suas origens, e
recuar uo tempo até á idade
iúblicà, verá que a pàtriar-
chia era o regiuieu mais
antigo, a cellula que evoluiu
e gerou a tfieocracia—go-
verno dos sacerdotes ou dos
padres, e chegou, na sua e-
volução,aoabsolutisuio, cza-
rismo, nepotismo.

A forma republicana af-
íastou-se, de mais a mais,
dessa tendência e foi bus-
car suas origens fora do di-
reito divino, dando ás ne-
cessidades sociaes.ao instin-
eto de conservação da es«.
pecie, ao conjuneto de to-
das as necessidades, enfim,
a derivação dos direitos-s do
homem.

Influenciado pelo espirito
de selecção natural, foi
que. R. Ihering definiu
o direito como sendo o
conjuneto das condições es
táticas e dyna nucas da so-
ciedade, asseguradas coa
ctivamente pelo poder _pu
blico, e nessa concepção
se enquadra a ultima evo-
lução do homem social-
mente organisado-

Quem partiçulàrisar esse
estudo ás condições actu-
aes do Ceará, cofron-
tando-as, notará que a
nossa evolução foi regres-
siva e que, em vez de
ascendermos a um tvpo de
organização perfeita,regres-
sámos, trezentos annos de-
pois de nossa colonisação, á
barca de Noé, á idade bibli-
ca da patriarchia.

O parasitismo de uma
tribu arrastou-nos á dege-
neração por involuçdo, e em
10 annos (96 a 906) bate-
mos para traz em vertigem,
indo imitar os selvicolas,to-
mando Babaquara para Tu-
chaua, fugindo aos, convi
tes da civilisação,ensaiando
todas asierêsas, crueldades
e abominaçôes dos geutios.

Somos os /lotas desta
Laconia infeliz, Ferie Cos
com toda sujeição de escra-

• vos, trabalhando para o Ba-
baquara e filhos.

^v% Os últimos actos da ad-
t>————nwiuiMi ¦ii—cn 1*1 mi'rei.-B''FOLHETIM-' «
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Ali«e não se demorou, tanto
quanto provavelmente deseja-
vam elles, no interior da casa.
Tornando á sala, disse-lhes
gracejando:—Não os incom-
modo—E sentou-se a'o piano,
correu os dedos pelo teclado e
depois tocou algumas peças.

Ia levantar-se quando entrou
Christovam, homemzarrão gor-
doe muito corado. Já se avi-
lanava dos sessenta, mas era

ministração do Dstado e da
politica que o domina,pare-
cem actos de ultima vonta-
de de suzerano,dispondo da
cousa publica, como se fora
sua, res proprie, de domi-
nio privado.

Ao primogênito Thomaz
legou a seuatoria, guardan-
do Babaquara o supremo
poder, na Presidência do
Ceará, e outra curul já es-
tava distribuida a uni genro
com a propina dos negócios
Grossos do sal do Canoé.

Ao filho José, alem dos
contractos rendosos, advo-
cacia administrativa, o niai-
or pedaço no contracto das
carnes verdes,cadeira no I^y-
ceu, vice-presidência do E}s-
tado etc, etc, e a qualida-
de de herdeiropresnmptivo
da Coroa, sendo a cândida-
tura senatorial de Thomaz o
prato de lentilhas com que
vae de águas abaixo a pri-
mogenitura.

Ao filho Antônio, pobre
aleijão physico e moral, le-
gou o fórum, domínio ex
clusivo sobre juizes, tribu-
naes e escrivães e mais uma
cadeira de direito civil
na Livre,uma. chave dos co-
fres do Thesouro, e outras
dádivas oceultas.

Ao genro Reimundoff
legou o policia, as obras
publicas,deputação, tudo a-
final que elle pediu.

Ao Jorge de Sousa, me-
dico sem clinica e plagiario,
seis empregos e mais uma
commissão com seis contos
de reis para ir a S. Paulo.

Ao-Raymundo, pae de
Reimundoif, o lugar de Di
rector da JSscola Normal!

D por ahi afora iriamos
sem nunca acabar se fosse-
mos enumerar os actos de
nepotismo do Babaquara—o
mais paternal e mais cyni-
co governo republicano da
America.

Não tem amigo que lhe
mereça um caracol: os ser-
viços de todos esses pífios
serventes, elle os paga com
patentes da guarda nacional
e subdelegacia.s de policia.

O que domina é a patri-.
ar chia, e o Ceará cego. os
cearenses submettidos como
os Ooudros, soffrem toda a
oppressão. Até quando ?

W.- Cavalcanti.

ainda vigoroso e tinha o rosto
fresco e sympathico, muito con-
correndo para isto a sua bo-
nita e respeitável calva, poisvistosa calva na fronte de um
velho é como lindo bigode no
beiço de um moço.

Era capitalista, politico de
alta consideração e casado se-
gunda vez. Tinha somente dois
filhos: Sophia, que era a ul-
tiraa e a que Jhe restava do
primeiro, matrimônio e Almiro,
primeiro e ultimo do segundo.
Saudou a Carlos com affabili-
dade e disse á sobrinha:

—Não te levantes sem tocar
com muita expressão, a minha
predilccta—-o «Bilontra».

—Já está caduco.
—Não senhora; o que é bom

e bonito não envelhece.
—Neste caso o tio não é

bom nem bonito, porque está
Yelho,., %

Sempre impadentes
O artigo editorial inserto

no jornal official de an-
te-hontem sob a epigraphe
—A victoria da opinião,—
é um sarcasmo pungente
atirado á face do brioso e
independente povo cearense.

Realmente, antes dos vis
mercenários alugados ao
desbriado oligarcha, j,l ha-
via o «Jornal» denunciado^como consummada a pri-
meira phase da farça im-
moral,cujo epílogo ha de. ser
a futura eleição presiden-
ciai.

Durante esta phase, ex-
clama cheio de si o orgam
official, o eleitorado, o povo
em massa agitou-se.

Começa, com effeito, a a
gitar-se a opinião publica
em todo o Estado, mas em
sentido contrario do que af
firma a folha alugada,e bre-
vemente será endereçado,
ao magistrado supremo da
Republica, vibrante protes-
to em que o povo cearen-
se, justamente revoltado
contra tamanha ignomínia,
pedirá a intervenção dos ai-
tos poderes da Nação no
sentido de ser restabeleci -
da no Ceará a constituição
federal, cujos princípios ca
pitaes estão sendo ostensi
vãmente violados em bene •
ficio de uma familia única,
contra os legítimos interes-
ses de um Estado inteiro.

Sim, a opinião começa a
agitar-se, e contra a amea-
ça aviltante, já traduzida
em factos, de perpetuar-se
no poder uma raça maldi-
cta, subirá, até o mais ele-
vado tribunal de Justiça do
paiz,o pedido de reivindica-
ção dos direitos de tim po-
vo que a férrea mão do des-
tinotraz acorrentado ao jugo
humilhante de meia dúzia
de bandidos.

Não é possível que, ante
a serie de factos gravissi-
mos que vimos diariamente
denunciando, comprovados
todos por documentos valio-
sissimos; não se resolvam a-
final os que têm a respon-
sabilidade da suprema di-
recção no paiz, a restabele-
cer no Ceará o domínio da
lei e do direito.

—Velho eu ?! Espero enviu-
var ainda e casar-me com-
tigo...

—Ave Maria! antes uma
bôa morte ou ficar celiba-
taria.. .

O velho riu gostosamente, e
Alice tocou o «Bilontra». Ao
terminar voltou-se para o tio :

—Vamos jogar?—Vamos—antiuiu o bom ve-
lho; e voltando-se para a
filha:

—Vae preparar a banca do
jogo, Sophia.

Esta,, embora preferisse va
conversação de Carlos, levan-
tou-se sem constrangimento e
foi cumprir a ordem do pae.
Entrou no gabinete, onde
pouco depois entraram os ou-
tros. No centro estava uma
m.esinha coberta de vistoso en-
cerado, entre quatro cadeiras

, çoUocadas a g-eito para os jo-

O snr dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, actual
presidente do estado, tem
sido e continua a ser diari-
ameute apontado, pelos le-
gitimos representantes do
povo „na imprensa, como o
autor de crimes tão iufa
marités que um só bastaria
para vedar o accesso, a
quem quer que seja, aos
mais modestos cargos da
publica administração.

Accusam nos os thurife-
rarios do governo de que
insultamos, simplesmente
porque damos ás cousas os
seus verdadeiros nom^s.

Pelo código penal bra-
sileiro se acham definidos
como crimes os actos
pela opinião publica at-
tribuidos ao snr. dr. No-
gueira Accioly, no exercicio
de presidente do Estado;
e se vulgarmente se chama
estellionatario e ladrão á-
quelle que, por meios su-
brepticios, se apossa do a-
iheio, não sabemos porque
não se possam dar os mes-
mos qualificativos ao snr.
dr. Accioly que, pelos mes-
mos meios reprovados, tem
locupletado a si e á sua fa-
milia, desviando crimino-
samente dos cofres publi-
cos, sem autorisação legal,
quantias avultadissimas.

A'quelleque assim pro-
cede chamam os mercena-
rios da imprensa official,
em um frêmito de civismo,
cidadão aureolado de sym-
pathias, enaltecido por
leaes e valiosos serviços,
firmado num pedestal de
honra e probidade e por-
tanto digno de ser suffra
gado ainda uma vez fios co-
micios.

Realmente são nomes
bellissimos na fôrma, mas
de comprehensão difficil e
não traduzem fielmente o
nosso pensamento.

Continue pois a Gazúa
official a empregai-os sem
ceremonia, mas permitta
que também nós gozemos
da mesma liberdade sub-
stituindo-os sempre que nos
refirirmos ao snr. dr. No-
gueira Accioly, presidente
do Estado, por gatuno,
estellionatario, ladrão dos
dinheiros públicos.

São expressões certa-

mente duras, mas o povo
as comprehende mais fa-
cilmente, e nós escrevemos
para o povo.

E para que não se diga
j que aceusamos vagamen-
!.te, sem precisar factos,: reptamos mais uma vez

ao snr. dr. Accioly para
que venha a publico, por
si ou por qualquer de seus
amigos, >. arentes, fâmulos
ou adherentes, refutar
quanto temos denunciado
sobre o IMMORAUSSIMO
ROUBO DAS PONTES.

A tarefa é fácil demais
para quem dispõe dos re-
cursos officiaes. Desfaça,
pois, o governo as nossas
aceusações, que tudo o
mais esqueceremos, sub-
screvendo, sem rebuço, o
artigo que refutamos.

—-^«mi» ¦¦¦.

J3*f" — O sr. Barão de Camocim
resolveu liquidar a casa commercial
que ha trinta e cinco annos mantém
na capilal do Ceará, para. ;;;To ser
victima dos novos e pezadissimos im-
jpbstós taxados pela olygarchia acci-
olyna em proveito único da numerosa
parentela do presidente, toda ella
muito bem colloc-ida nos melhores
empregos públicos. i

De anno em anno são augmentados !
no Cearíí os impostos e simuetaneá- i
mente creados novos tributos, com
que o frseo esfola os pobres contri- !
buintes. :

i

O sr. Barão de Camocim, como |
outros honrados negociantes daquèl- jla praça, foi, este anho, collectado |
precisamente no duplo das taxas dos'
exereicios anteriores,—verdadeiro as
salto á bolsa do próximo, e, tendo
reclamado debalde contra a extorsão,
deliberou abandonar o commercio.

E digam depois disto que Frota
Pessoa não tem razão zurzindò os
«furtãdpres» do Ceará.

Do Álbum Imperial

Desgostoso por não ser atttendido
no pedido de nomeações de auxiliares,
consta que o vice-almiranle Juslino
Proença, direct >r da Carta Marítima,
pedirá exoneração do cargo.

O contra-almirante Huet Batellar
será nomeado inspector do Arsenal de
Marinha, sendo substituído, no com-
mando da divisão branca, p-do contra-
almirante Pinheiro Guedes.

.o.Ã

gadores. Sentaram-se: Alice
face a face de Christovam e
Sophia de Carlos.

Sobre a mesa estava um ba-
ralho illibado ainda. Carlos ti-
rou-o do invólucro, separou os
oitos e noves e começou a ba-
ralhar as outras cartas. *

—Que vamoo jogar?—per-
guutou.

—O burro—disse Christo-
vam.

—O burro, não;—disse Ali-
ce; e com momices graciosas:—bem sabe o tio que não. me
sento em banca para jogar o
burro.

—Vamos o tres-sete -disse
Sophia.

—Também não, tornou
Alice.

—Ê' jogo de mudos, e eu
embirro muito com os taes
abemos,

—*-$•(

Vindo de S. Paulo, acha-se nesta
capital o nosso conterrâneo pharma-
ceutico Manoel de Paula Pisinel.

i ¦ <

O conhscido joalheiro e mecânico
R. Muratori mudou suas officinas da
rua Major Facundo n? 73 para a For-
mosa d? 52. *

—Que queres então jogar,
minha sobrinha?

—A bisca; isto é o péga-sete.
O prga-sete é bisca de três

cartas, na qual podem dar-se
muitos jogos de uma vez.

—O pega-sete é jogo de me-
nino —obsevou Christovam.

—E que sou eu!
—Mas eu não sou. Não me

chamaste velho?
—Que tem isso ? Qual é o ve

lho que não presume ser cre-
atiça? E o tio que é folgasão...

— Principalmente cotntigo.
-Gi-brigada. Sabe? não gos-

to de perder.—Nem eu.
—Então, ganharemos sem-

pre, porque diz o Carlos que
nâo conhece quem jogue me-
lhor do que o tio, e foi por
isso que o escolhi para meu
parceiro,

En beneficio da estatua
Bem carinhosa e justa é essa ho-

meaagem que alguns bons oeareu-
ses, num feliz momento de affe-
ctuosò e sincero patriotismo; em-
prehenderam levar a eleito em hon-
ra ií memória' querida do "magriftnl-^

mo e sembre lembrado ex-imperador
do Brasil.

Ü projecto de uma estatua a D.
Pedro de Alcântara, nascido embora
no espirito d'aquellesque, por convi-
cção e-fidelidade, alimentam ainda-
hoje a fagueira utopia da resta ração •
vae encontrando as mais calorosas
sympathias no coração grato do po-
vo cearense, que se reconhece em
divida para com o monarcha carita-
tivo e patriota a quem as nossas des-
graças de povo sofredor jamais fo-
ram indiferentes.

E faci) é reconhecer no apoio po-
pular a essa homenagem elevada e
uubiütante, nào o partidarismo po-
litico, saudoso pelo regimem deca-
hido ; mas um sentimento puro de
gratidão pelo brasileiro illustre que
sempre alimentou no coração bonis-
simo, pela pátria e pelo pjvo, o mais
acendradoe paternal affecto.

Desta maneira a subscripçffo em
prol da estatua, que se lhe pretende
erigir em urrn, das praças desta ca-
pitai-, iniciada aqui vae dia a dia
gmng-eando, no Estado ou fora d'el-
le, em qualquer parte onde haja ce-
arenses, o>mais franco e decidido aco-
lhimento.

Maranguape, a visinha cidade, jios-
suida de enthusiasmo pela generosa
idéa, deu também no sabbado ultimo
uma esplendida prova de seu carinho
e de seu reconhecimento pelo gran-
de e benemérito patrício.

Assim foi qu/se realizou ali, num
tluatrinho particular em casa de nos-
sb illustre amigo Cel. Evaristo Ma-
deira Barros, a representação do
magnífico drama de Segundo Wan-
derley, «Brasileiros e Portugueses»,
em beneficio da estatua, e desem-
peuhada por intnlligentes amadores.

Foi uma agradabilissima festa ar-
tistica, levada a efloito por iniciativa
da distineta e virtuosa esposa do Cel.
Evaristo, Exm? Sr'.1 D. Veríssima da
Costa Barros, que a tudo presedlu
com o seu admirável* bom gosto e in-
cansavel actividade.

O desempenho do formoso drama
de Wanderley, nada deixou a desejar.

O palco muito bem arranjado sob
a direcção do snr. Luiz Cidrack, ppre-
sentava um bello effeito com o seu
panno de bocea de um desenho pito-
resco. representando a queda d'agua
do Pirapora, e onde talvez faltas-
sem uns requintes de arte, mas onde'
fulgia no entanto muito sentimento
pátrio. A enscenação era variada e
feita com muito gosto.

As 8 da noite começou o especta-
culo, que finalizou pouco depois das
11 horas. Nelles tomaram parte vati-
os amadores :

O papel de D. Pedro. Athayde, con-
fiado ao snr. José Bandeira, teve por
parte deste muito bom desemre-
nho, apezar da sua interpretação não
ser fácil.

—Pois bem, vamos ver se
elle não está enganado. Dá o
baialho Carlos.

• Alice partiu o baralho e Car-
los deu três cartas a cada jo-
gador, levantando depois o
trunfo e pondo sobre elle o ba-
ralho, de modo que metade; da
carta do trunfo ficasse desço-
berta. Começaram. Quando ca-
da jogador lançava na mesa
úma_ das cartas que tinha na
mão, tirava outra do baralho,
apenas juntavam em monte as
cartas jogadas.

A primeira mão ganharam
Christovam e Alice, a segunda
os mesmos; mas a fortuna é
caprichosa, mormente no jogoí.
Carlos e Sophia desforraram
os jogos que deviam e conti-
nuaram dando sempre.

(Continua.)
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Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-
Ktiantes o favor de man-
darem satisfaser a con-
tritouiçao de suas nssi-
««aturas, retribuindo
Sor esse modo o sacrifi-
cio que fasemos para
manter esta follia

O «Jornal do Ueara» é
o jornal diário maisbara-J _,_ »...^;i «=» iBi-ifi circu-
S^aà^nenia todos os
dias. J

O preço de suas assi-
ftnaturas continua a «et.

Política do Ceará
O brilhante órgão da imprensa ba-

hiana «Diário de Noticias», de 6 do

corrente, publica o seguinte telegram-
ma procedente do Rio :

«Fala-5eque, diante ilo escândalo

da reeleição do dr. Accioly, para gc-
verno do Ceará, o Senado vola.á

uma lei, prohibindo a reeleição dos

governadores ii.
A cousa 'não deve soar bem o os

ouvidos do velho commendador

que fazendo tanto «sacrifício»

Dr. Paula Pessoa Um novo livro
Apparecerií em Setembro próximo

vindouro o dovo livro do anr. José
Pereira Martins, e que se intitula de
UEITUKAS M3CKKATIVA8.

0 livro do snr. José Martins, que
segundo nos consta será prefaciado
por illustre conterrâneo nosso, é es-
cripto era linguagem simples, ao ai-
cai.ee de todos, e sem pretenções pe-
dantescas de escola. 0 autor diz sin-
cerainento o que vO e lhe fere u at-
teneão"de observador sensive

Um
Um

Um
Seis

¦ ¦'¦ ¦'''«'!.£•¦
r

INTERIOR
anno
semestre

FSTADUS

anuo
meses

14.000
8.000

16.000
9.000

AVISO

I>o dia 1? <le Setembro
em diante ficam vencidos
todos os contractos eu
ánriunci >s.teitos com a
Empres ido«Jornal»es«
«or nov o ajuste conti-
Suarão 1 ser Pp«gf glOs p« ecos de alugue»
de espaço são :

Po 1 dicações por mez :

U na pagina

il8

200$t
120$
60$
3<>&

Os contractos Feitos
por mais de seis meses
terão abatimento de 15 /„•

Annuncios de 200 rs.
Portrez linhas, cada

veas, nas secções «aluga-
se, vende-se ou com-
pra-se. •
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Melle Emilia M. «anos, saiu-se

galhardamente na parte de Leonor de

Athayde, revelando-nos aproveita-
veis dotes de artista, e conseguindo
arrancar muitos applausos. A dicção

oorrecta, gestieulação natural e fácil,
fizeram da intelligente* amadora nm

interprete fiel da nobre e corajosa fi-

lha do velho fidalgo luzitano.
O capitão Fernando de Alencar

foi interpretado pelo snr. João Ma-

deira, a quem n2o regateamos pai-
mas pela maneira correcta com que
se houve, dando-nos um bello typo

do soldado que traz no peito cava-

lheirosoos mais nobres sentimentos
de patriotismos e dignidade.

O snr. Octavio de Oliveira fez-se
também digno de elogios no sympa-
thico papel de Jorge de Athayde,

que desempenhou com muita cor-
reção.

A parte de Roberto Nunes, o
traidor e ladrão, esleve confiada ao
snr. DomiDgos Façanha que, apezar
da figura antipático e odiosa que re-

presentava, obteve merecidos ap-

plausos.
Os outros papeis, todos secunda-

rios e sem quasi importância, foram
regularmente desempenhados pelos
snrs.-. Laudelino Lima, Horacio da
Costa, Arlstophanes Lima, Jayme da
Silva,—ejmais as gentis meninas Lui-
zinha Barros e Odete Lima que des-
penharam com muita graça as partes
de dois soldados patriotas. .

O final do 2? acto foi coroado por
uma bellissima apotheose em que a
eueantadora e formosa creança Diva
Barros representava o Anjo da Gloria,
de pé, envolto num manto, o braço
estendido a segurar uma espada, ao
lado de um canhão sobre cuja car-
reta jazia um artilheiro morto.

Ò 3? e ultimo acto finalizou tam-
bem por uma magnífica apotheose,
de magnífico effeito, ainda que não
tSo bella quanto a primeiro

prepara-se p««a não deixar mais sa-

hir-lhe das mã.s a cadeira presiden-
ciai.

Si é realmente sacrifício, como at-

firma A Qazúa, o sr. Accioly ac-

ceitar a continuação de seu governo,
diante dessa affirmação do Tomai
hahi.no, elle de certo desistirá da

honra em proveito de um amigo

qualquer.
A oceasião é azada e elle não deve-

rã consentir que a foice do Senado

lhe corte pela raiz a «aspiração» do

povo, mostrando-lhe q-ie, para elle, fica

bem mais bonito abdicar da preten-.
ção, a ser ©brigado a abandonal-a em

conseqüência de um acto do Senado

Federal.
O partido do sr. Accioly, diz o seu

jornal, é enormissimo, é quasi a unani-
raidade da população do Estado; e em

todo elle, onde. Lamas «intelligencus»
vivem, não haverá um amigo que este-

ja na altura do cargo de presidente do

Ceará ?
E' tempo de mostrar essas "illustra-

ções» da grey.

Lemoa ao Álbum Imperial:
-«Freta Pessoa publicou ultima-

mente, no cConeio da Manhã,. Jo
Rio, mas uma carta aberta ao Ceará,

na qual, argumentando com factos

publioos e notórios (muitos delles

constantes de documentos officiaes),
èscalpella a nefasta olygarchia acci-

ollna. Os dominadores do infeliz F.s-

tado, não podendo defender-se do
vibrante Hbello. acularain contra o

distineto moço os seus assalariados,

que, pelo orgam ofíleioso do governo,
o cobriram de palavrões, indignos de

uma imprensa que préae os seus lei-

torei. 6 baixo vocabulário de bités-

gas não é, evidentftinetite, a arma

própria dos orientadores da opinião

publica, e melhor andaria o jornal da

Fortaleza, se ouvisse calado a aceusa-

sação, já que com a descabellada des-

compostura, provou que só dispõe

desse meio de defesa.
Frota Pessoa, cuja caracter e cuja

condueta na vida publica e particular
não podem ser attingidns pelos achin-
calhes dos roraões do presidente
'Accioly, acaba de publicar em folheto

a carta em questão, intítulando-a
—«Contra os furtadores»

Recebemos um exemplar, que agra-
decemos».

O Álbum Imperial, estam-
pando o retrato de nosso dis-
titicto conterrâneo e eminente!
amigo dr. Paula Pessoa, assim
se expressa:

«Pilho do saudoso júris con-
sulto senador Vicente Alves
de Paula Pessoa, a cuja ve-
neratida memória o Álbum Im-
perial rendeu homenagem nu-
ma das ultimas edicções, o dr.
Francisco Barbosa de Paula
Pessoa
um nome illustre.

Não temos á mão, infeliz-
mente, nenhutis dados da sua
vida, e sua modéstia é tanta, p(jnga de geu esf01.Ctíi
que debalde tentámos colligir-
alguns apontamentos para
uma ligeira biographia. Mas
conhecemol-o bastante atra-
vésda amistosa corresponden-
cia que assiduaménte troca-
mos e através ainda de seus
'ínnumeros trabalhos como ad-
vogado na commarca da Por-
taleza. A dotes preciosos de
espirito e de coração, o dr.
Paula Pessoa allia solida cul-
tura juridica, sendo talvez o
advogado de maior clientela
no Ceará, onde de preferencia

SECCAO DE TODOS
Carta aberta

amigo J.pscPrezado
Rozendo.

Nós. a. quem muito importa todo
é digno portador de traDtt|h0 ihtéllectuál <ú cearenses,

fazemos os melhores votos para que
o operoso autor das lhituius bb-
ciieativas, obtenha a justa recom-

O Claudemiro
Diz a «Folha do Norte», do Pará,

de 12 do corrente :
« Sono fim do annoé que vol-
« tara ao Ceará, para reassu-
« mir,o exercicio de seu cargo,
« o sr. Claudemiro Figueira,
« cathedratico do Lyceu do
« Ceará».

Bem prevíamos qua a retirada do
sr. Claudemiro Figueira para o Pará,
visava o esquecimento da briosa mo-
cidade do Lyceu á afronta que fez

tem patrocinado a causa dos a um ,jog membros da classe estu-
perseguidos da nefasta olygar- Cantai, esbofeteado covardemente em
chia acciolyna. pleno recinto daquelle estabelecimen-

Ainda ultimamente se poz t0 pei0 mais ignorante e chato dos
em evidencia o illustre advo- 8eus professores.
gado na defesa do commercio Comprehendiamos que a sua sahi-
contra as despoticos executivos da deste Estado obedecia a um pia-
do fisco cearense, e tantos fO- no concertado em familia comassen-
ram os despachos e sentenças timento do sr. Accioly. Sabíamos
com que a justiça vesga do mesmo que Claudemiro tencionava
satrapa do Norte tentou as- voltar a assumir funcçúes publioas
phyxiar O commercio honesto no Estado, mas ninguém cria que a
da Fortaleza, quantos os tri- sua coragem chegasse a ponto de a-
umphos alcançados pelo dr. venturar-se a oecupar de novo o lo-
Paula Pessoa no Supremo Tri- gar de professor do Leceu.
bunal Federal, na defesa de a local transcripta traz luz sobre
seus constituintes. o caso, e duvidar não se' pôde mais.

O dr. Francisco Barbosa de a mocidade que tão dignamente
Paula Pessoa, como politico, se houve na defesa de seus brios, de-
é um dos muitos que Uão des- ve estar de prevenção para não con-
creram ainda da restauração sentir que se assente na cadeira pro-
da pátria e, monarchista ltt- fessoral o indivíduo que, ooobertado

Com os meus áffectuo-
sos cumprimentos venho
trazer-te os meus parabéns
pelas boas referências í<r
Us ao teu Hotel «Quixa-
dá», ultimamente estabele-
ciclo nessa cidade.

Tenho ouvido de muitos

passageiros do trem elo-

gios do teu novo estabe-
lecimento e ao modo ata-
vel e lhano como são ahi
tratados.

A mim, que me agradam
sempre as boas noticias
a teu respeito, alegrou-;
me sobremodo isto.

E, nem podia deixar de
assim sèr,attento atua pra-
tica desse serviço,. concor-
rendo mais a poderosa cir-
cumstancia de haveres col-
locado em lugar .aprazível
pelo ameno clima, onde

Asprovas sao
PHARMACIA PONTES

Mm. Snr. Phannco. José
Eloy da Costa.

Recebi i?un carta com data de
hoje que 00m satisfação rósporulo.

Pergunta-íne V. Mcê. se 0
seu preparado denoniiusao-Epi-
deviiii.uii" teivi sido 011 mio pro
ourado cm minha pliannii"i:<,
s>> essa procura fc^iri sido «óíi;
etaoto o ae sei qintl o eíínito
quo tem produzido como restou-
rador da belleza da, pelb',

üig0''lHe quo co n h Èa n té in o í; te
cem o *ipra 

preparado procura
m minha pliavinacia e a prova

disto sãoa6 comprns que lhe. to-
nho feito,

i Quanto ao efíiiito ri a fia pusso
lhe adiantar, pois, a mim nada

: interessando isto, nunca colhi
! opiniões ; é de suppor, porém,

pela sua grande sabida, que soja
um bom rnfvlicMmenti.

; Terminando, adianto-lho qne
; pode fazer desta o uso que lhe
1 convier.

Fortaleci, 13 de Setembro'de 
1907.

De V. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

'/..

A "Epidermina", preparado
tantas saúdes arruinadas,, do pharmaceutico José Eloy

transigente, tem sido de en-
tranhada dedicação á nobre
causa por que se batem os
bons brasileiros; é um dos che-
fes do partido monarchista no
Ceará e presidente da grande
commissão que promove o le

pela sua crassa ignorância, deu tílo
vergonhosas provas de falta de edu-
caçílo e de conhecimentos da matéria
quequtzeram que1 ali ensinasse.

O Sr, Francisco Gomes
vantamento, na Fortaleza, de Parente, representante ge
uma estatua a D. Pedro II. ' rai da «Sul America», no

quasi de todo perdidas,
têm incontrado cura racli-

cal.
Alem do mais soubeste

escolher pessoal idôneo,
entre o qual nota-se um mes-

tre de cosinha,que fez longo

tirocinio em restaurantes da

Fortaleza, Para e Manáos, e

portanto compete ntissimo
em sua arte.

Eu pois, venho, por
minha vez, felicitar-te e á-

quèlles que, atravessando
as regiões causticantes da
nossa terra, encontram no
Hotel «Quixadá» um ver-
dadeiro oásis.

Batnrité, 15-8-^07.
A.R.

Casamento Civil
Foram affixados os proclamas

rjara o casamento de Cun<«gundes
Rodrigues da bílyá e W Amélia Alves
da Silva; Silvino José^ de Lima e
Dí Fràncisçá Vi.dál de Freitas.

PestebufioniGa
Nada ha que esperar dos poderes

do Estado para attenuar os soffri-
mentos do povo.

Medida nenhuma que vise melno-
rar as condições da saúde publica, o
sr. Accioly cogita de levar a effeito

porque nada que lhe níío deixe gor-
das propinas lhe merece a attenção..

Fartos negócios como as mallada-
das pontes, o telegrapho do Crato,
a compra do prédio da Recebedoria,
a do Grupo Escolar, e quejandas
falcatriías é que lhe enchem as vistas
e lhe augmentam a gana.

Pôde a população toda levar abre-
ca, morrer a falta de quem zele pela
saúde publica, que elle, resfestela-
úaroente assentado em seu alcandor,
não se preoecupando absolutamen

E' escusado acerescentar
que o Álbum Imperial conta
no illustre cearense um dos
seus maiores amigos.»

Letras Perdidas
O snr. Francisco Vieira de

Souza pode procurar nesta re-
dacção um envelope com duas
letras e algumas tacturas, que j
nos foi entregue por alguém
que o encontrou perdido.

13r. Henrique Sainico

O nosso collega Unitário es
tampou hontem em suas co-
lumnas de honra o retrato de
nosso dignissimo amigo e con-
terneo Dr. Henrique Samico,
de quem publicou os traços bio-
graphicos.

Bem o merece o illustre cea-
rense que, na capital daRepu-
blica, não se tem descurado
em trabalhar em prol de sua
terra, que muito já lhe deve
por serviços relevantissimos.

Estado do Ceará, presta-se
a fornecer todas as in«
formações sobre as vantajo-
sas combinaççes ds seguros
da «Sul America»,

Succursal em Fortaleza:
Kua Formosa ri? 94

—¦i-^f^-t—.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. íris . . ., 22
Nac. Alagoas 27
Nac. Pernambuco .... 2

*

DO SUL
Nao. S Francisco ... 22
Nac. S. Salvador 27

Ciliar ia finaria
letal

O Coronel Guilherme
Cezar da Rocha, Presidente
do Club Militar da Guarda
Nacional, convido a todos
os sócios para uma reuni-

ão na casa da Câmara Muni-
cipal no dia 25 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, a-

fim de fazer-se a approva-

ção dos estatutos e elei-

ção da Directoria.
Fortaleza, 19 de Agosto

de 1907.
Luiz Xavier
1? Secretario

da Costa, qne se encontra nas
principaes pbarmaeias da Capi-
tal e do interior do Estado, é o
melhor e mais útil remédio
para as sardas e todas as man»
chás do rosto. Dedoaito Phar-
macia Theodorico—Rua Major
Facundó n? 60.

k
Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-
mento de especialidades

pharmaceuticas e drogas
chimicamente puras para o
receituario medico; dispõe
de pessoal habilitado para
ayiaUo com a mais escrupu •

losa exactidão^ asseio e

presteza.
O pharmaceutico, com

conga pratica de pharma-
cia e de laboratórios chimi-
los, encarrega-se de ana-

yses de urinas para íins
clínicos, fazendo:
WnwCSErsU

Estatua | D. Pedro II
Quantia publicada 15:006$700

Agenciado pelo
coronel Venceslau
Soares Silva

Domingo Barro-
so Sousa Cordeiro

Coronel Anasta

Tocou durante o espectaculo uma te com 0 bem publico, prefere que
banda de musica local. 0s males tíespovoem o Ceará e só fi-

que nelle habitando quem pertencer

Com o fim de assistirão especta-
culo, seguiram desta capital no ho-
rario de 4 horas da tarde de sabbado
numerosos cavalheiros e distinetas
senhoras.

Muito valeu para maior concorren-
cia ao espectaculo, o simpático auxi-
lio das gentis « graciosas senhoritas
Eugenia da Costa e Maria Sombra,
encarregadas da passagem dos in-
gressos.

—-^0«^-*-

Recebemos um exemplar do
Relatório que o sr, dr. Tho-
maz Pompeu, Director da Fa-
culdade Livre de \Direito des-
te Estado, apresentou á seu so-
brinho José Pompeu Pinto
Accioly, secretario do Interior.

^Encerra muitas, coisas que
mais adiante analysaremos de-
talhadãmente.

Gratos pela offerta. 8

PRECISA-SE de meninos
para vender esta i6lbt>

-w

á tribu, porque suppõe ser verda-
deiro o adagio popular que diz : vaso
min não sequebr». ^_ . __

A' praga dos acciolys, como á se-
cca que atravessamos se junta ago- Hermano Carpineti
ra a peste bubônica que surgio no- .
vãmente, agora na visinha cidade da Deu-UOS O prazer üe sua VI
Pacatuba,—a peste bubônica que já 9ij-a pessoal O distineto e sym-
entregou para outra vida duas victi- 

patnic0 cavalheiro, sr. Herma-
mas. '

Não fosse o sr. Accioly infenso
aos benefioios ao Ceará, atreviamo-
nos a pedir ao illustre dr. José Pin-
tolns, pector interino da Hygiene, as
necessárias providencias.

Mas tal não fazemos porqu* nosso
i pedido será baldido

Correio
As malas que o vapor «Iris>

tem de conduzir para os portos de
Pernambuco, Maceió, Bahia e Rio
de Janeiro fechar-se-ão amanha (17)
ás 2 horas da tarde.

Receber-so-ão impressos até á 1 1[2
hora da tarde de 22 ;

Objectos para registrar até í\2
hora da tarde de 32;

Cartas para o interior até 1 \\2
da tarde de 22;

Idem idem com porte duplos até as
2 horas da tarde de 22;

Idem para o exterior até a
hora da tarde de 22; I 

presentante geral no Esta-
Emissão de vales até ao meio dia lí- . ^ ;' Vv rr__„

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

vine a seus clientes que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
mosa n? 52 (Sobrado.)

cio Braga
Commendador

João Correia dc
Mello

100S000

5$000

200$000

50$000

k Sul America

v

A Directoria da Compa-
Inhia Sul America leva ao

conhecimento do publico,
1 1i2 que foi nomeado seu rei

no C. Carpineti, digno repre-
sentante de The Dr. Williams
Medicine C0., fabricantes das
Pilulas Rosadas.

Agradecendo a gentilleza da
visita, saudamo-lo com muita
cordialidade.

Or. Gomes Angelim
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta de h à 1 1)2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência Rua Senna
Madureira 199.

do do Ceará o Sr. Fran

Total 15:361$70O

ThomíjA. da Motta

• ¦¦¦)•'

"Sp«rt Náutico Cearense"
Convida-se todos os asso-

ciados para uraa reunião, ama-
nhã 15 cio" corrente no prédio
da «União Cearense» á Rua
d'Assembléa n? 111.' Pede-se o
cOmparecimento de todos.

Edital
MINISTÉRIO DA MARINHA

Na Escola de Aprendizes
Marinheiros se recebem propôs-

cisco Gomes Parente, que tas, até o dia 30 do corrente,

prestará todas as informa-1 Para alu^e1'de um. Pr*dl0'

\

ções que lhe forem pedidas
sobre assumptos referentes
á Companhia; continuando
como banqueiros da Com

panhia os seus prestimosos
amigos Sis. Holderness &
Salgado.

A Directoriaí

afim de nelle ser installada a
resgectiva escola, devendo o
mesmo ter accommodações para
cento e trinta aprendizes.

Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará, Fortaleza
21 de Agosto de 1907.

1-3
Heleno Penha

Capitão de Corveta,Commandante
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JORNAL DO CEARA'

ia 0O pharmaceutico Turi-
bio Motta communica ao j
publico e ao corpo medico,

quemudou asua pharma-l americanos-optimos regula
cia para a Praça José ae. &
Alencar n? 4. I' dores—grande solidez—lindos de>egnos —

Previne tambem que o) acabada-oito dia,
seu estabelecimento passou mau™*

por uma grande reforma, je corda dando horas e meias horas—
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nEçiÓnaes e estrangeiros
de. reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex-
ecútáda com 0'ssèio, prom-
Dtidão e modicidacle nos

preços. Tem um bem mon
tado consultório, onde o

j ublíco encontrará médicos
de reputação firmada.

Estes relógios são incontestavelrhente

os melhores do mundo -

Prestações semanaeV, 2$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

:! Grandes

lora por\io
Vende- se uma taverna

na Rua S. I.zabel, lado da
sombra, entre a travessa
de. J. Alencar e rua das Fio.
fPS.

A tratar na mesma com
o respectivo dono,

Tatearia "S. Mo"
DE

J.. Nunes & CJ
Ji ua Maior Facundo-99

Esta casa tem sempre
constante deposito de FU«
MOS de diversas marcas,
taes como: da TERRA,
BREJO, MINEIRO e BA-
EPENDY e todas as mais

qualidades preciosas para
o fabrico de qualquer espe
cie de cigarros.

rindeü
Os proprietários deste

estabelecimento, devido á

grande e constante procu-
ra que têm obtido os pro-
duetos de sua especialida-
de, o que bem prova a sua
acceitação, querendo ampli-
ar os seus negócios; e,
corresponder á confiam
ça que a sua criteriosa
e amável freguezia lhes tem
despensado, resolveram es-
tábelecer um

vanta genís
A inscripçno para a serie C acha se aber-

ta unicamente na casai

J8T

jAlman

utilclub dá capital! Átt
A casa 0. Masinno noticia ao publico quo recobó directa-

monte do tabnenn^ oh gemiiiofl relog-ios OMEGA,Jó por esta

| razão que os veudom maia barato que qualquer outra casa da

Capital.

RèWio OMEGA verdadeiro de nickel por 20SO00
«° « aço c 23Sf,000

« de prata supérflua 35$0T)0

« cora duas tampas de ouro de lei

Kuilatoa garantido o controlado por 1508000.
Idem para .Senhoras de ouro do 1.8 kuiliites 1!0$000

Todos estes rolos'09 «õ^vHn melhor (jaalirlnd.fi f<>bncand<,-se
tambem qualidade inferior, ijuè -ertá sond- in.piugidH ao respei-

tuvel puldico por utti preço muito elevado.
O relogiii OMEGA de ouro eVtá uoinpnhenii.l" no nosso

Club de Jóias, por presteçõf-s sertmnaes de 5;§Ô00 durante S0
semanas, oom direito -.ms sorteios,

A.8 correntes do ouro do Club dk Jóias sâo'»a mais pesa-
das da pi-n ¦••:>'; 2) 'a 26 £rWniniis m<la uma, sem a casoteta, e ouro

de 18 kuiliiies garantido sobfe: rae.tüm.

Cuitla:!o oom ass «•roskeiras imitações e com os
mewqniiihort <lilííím:ulores!
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Municípios

Para
âRA(

1908
ffimanaÊ dos Municípios

Já está em despacho na Alfândega <

bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO:
Contem notáveis artigos entre os quaes a biograph.a do saudoso

a

mm QliÉü

Flia 1 líiacià A rid ia de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JSlixír I>epurativo-—de :dio experimentados seguro, que sendo
RodriViies de Andrade, approvado j usado com dieta e constanancia.
pela [nspeetoria de Hygiene—remédio 'rspaça os açcessos, e cura afinal,
já experiruetit.iuloje conhecido pela a asthma.
sua grauile e.fii-jacia no rheumotismo, -- ,
<U sypliilis e em todas as moléstias | l»ilulas \ ermifug-a» r-de ¦

no saneie e dapellè- K' ligeiramente !Rodrigues de Andrade, tambem iá
taxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazts
ficado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expcljr

" os vermes de adultos e creanças
Elexir de Kola e TNF.o- S.uperiores ás preparações de mas*

crueira Giycero-Ferru- truço, santonina e outras, ás vezes
íçinoso e l»liospliatado,— nocivas á saúde.
6 remedio por excellencia para as __ fi—
íenhoras frac.s. Bfficaz na anemia, I Iiijecçao .Anti-Oletior-
chlorose, lymnhatismo, rachitismo, rlxagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulo3e, fraquesa geral, suspen- , —anti-septicá, frescajcalmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, imatica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéaseleucotrhéas),metrites, \'è cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- ,
tinencias, perdas brancas, perdas! LoçãoArati-Eplieliç; -

seminaes etc. [^ Rodrigues de Andrade-soluçao
aromatica, que tira as sardas, pannos

Solução Anti-Nervosa « espinhas dovrosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio; —
tambem approvado o conhecido como | Iodma e Dentina -de

sunerior sucíedaneo das soluções I Rodrigues de Andrade, remédios para
polv-bromuretadas, taes como Lar- i dor de dentes-utópicos de antigo con-
royenne, Baudiy, etc, no tratamento jceito e acção rápida e segura. ,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- —
soes, hystena, angina do peito, pai- ipôeElexir Dentifricioa
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _.ae Rodrigue» de Andrade, inex-
insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea.
irritabilidades, etc. Não produz fatu- ,
leucias nem symptomas de «bromis- j _qs afamados preparados de F.
mo > oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc.

j5rif\de
Este consistirá etn ura bi-

llietè inteiro de qualquer
das loterias de 12 a 20 con-
tos, que corram logo após
a compra.

Só se poderão porém,
habilitar aquelles que com-
prarem de 10 milheirosem
diante, de seus acreditados
cigarros, e fizer o imrnedi-
ato pagartfento.

Os freguezes que o fize-
\era a praso gosarão das

mesmas regalias, sò rece*
bendo o bilhete depois de
saldada a respectiva factura.

A casa, porem, chama a
attenção para o seguinte

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude. . ., „„n„^
Im doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia ng.da, con..

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa d, s seus admiradores que o que

riam emj>ostogm^ ev* 
^ caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes. nnuenzaa> pieurizt;B) tlB', 

,, r ^^i^na indecisão, o comiorto nas cruciantes do- luches, anginas, rouquidoes, herno- .£ ^ f
que os seus pes lhe pediam o csns^-.lno na inaec^au, ri,ricto 

lotises, e quaesquer affecções dos - Kealer> MU"

h dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrma de Chnsto ^ 
¦ 
J, ^m

Homem, su,tentava em fr.gel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra

trica da; virtudes; devotou alegria, mocidade, a propna v,da aos que preesavao de

luz, de carinho de animação.

""~ —Preparados do A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral £5al- je Amorim, J. da Wocha Moreira, Bar-

samico— de Rodrigues de Andrade ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, _,
catharros, bronchites, pneumonias, _preparados norte-americanos ds
influenzas, pleurizes.asthmas, coque- Hamp^reyi Bristol, Ayer, Kemp'maun, Ross, Scott, etc

$lmanak dos /^unisipios

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

I —•'Purgen," pastilhas de antikamnia,
! «pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu«
lher," etc, etc

publicando lhe a biographia e estampan-

dojhe o retrato, presta sentido"preito a memória desse santo, correspondendo

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

§
)\yíso

"¦¦'"¦ :'-'JJ:\ *"'
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Perderá o direito ao
BRINDE, todo aqnelle eu
ro praso, na liquidação de
seu debito exceder de 30
dias.

j\ía casa
ARTHUR TI-IEMOTEO

Vende-Be cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas depiubocom
22 palmo» de cumprimento.

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita— Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro

Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ap luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia —Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias-ifistudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno^ -Poesia—Fiúza de Pontes.
A Fada Siareida—Conto —Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Tudo por preços sem competência

P H AH MA GlA A ND RA DE
RUA S. POMPEU —M 200 —CEARA*
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70S000
• Um apparelho para jan

tar e chá de granito'bran- á venda na

co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos < «

18' *¦ « rasos « sobre-
mesa

12 chicaras para café
b Travessas fundas

100 Peças bastantementé
elegantes, por

7o$ooo y
Casa de Lcuças

dei
RAUL CABRAL Si O'

56 T^ua JVÍajor facundo 56
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Brevemente estará a venda na

Livraria árattjo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exemplares!...

13-Praça do Ferreira-13

rasas
Bule porá café
Bule « chá
Molheira
Mantegudra

lAssucareiaro
Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á
1 Fructeira

Burra sumida a
Desappareceu da lagoa

ido Ginibahú uma burra car-
jdan escura,tendo esta marca

ss e freguezia
*.-\

prezume-se tenha sido fur-
tada.

I A pessoa que der noticia
mesm a seu dono a Rua Senador

i4uw ^| Pompeu h? 199, será bem

1 Leiteira cora tampa de jrecjmpensada.
metaj 1 Raymuudo da Costa Souto

* .,»* '-¦*' ¦ >.-- t
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JORNAL PO CEARA'
Uãnr/M

6 $50 O %ua ^ÜCfa^
b' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 e Sena-

dof Alencar, 9.
Francisco A. òVogueira.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sa,
Praça do Ferreira n. 38,

4—90.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira, 38. í

Qut Pübto
qualidade muito•Superior»

M A R CA O RIOIJV A T,
Absoluta pureza

MÊtmm
K'-mX- >.:<~K.' ?wJTT7rrr37swa--â'j[»^3*^

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SINGLEHURST&C9IJVE íôirw

De pii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

1 Cl

5 :! wti & OI
Vende unna taboa de pi

Ifl

ru—rm """""*"*",~"^r~r~g'!^".*'^r!*:^IZ!'

Pharmacia
D

nho de 22 palmos." Emilio Sá

rJW^jw "T** *T!fÜ

II RF! FAST
¦¦¦ :¦:•¦.: iy*-yy:kk\i\

ff tf K r^r^'i!ll

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross Sc Sons, litd

Bislfast

Hollanda
li» mm.li

Vinho Reconstituinte
no

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
rescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tempo as flores
-rrancpr

üBiie-seei uteaiMai
ikanacias lo Mio

Preço—4$5oo

O Xarope He CiUiita Ae Htm
IODURADO

do Pharmaceutico

J 5- de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
syi>hi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

|i|ll|i|iiíi
(PUL MOINA)

do Pr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestas do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)v. fA. J^omm ia %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tritamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra>—geopliagia.

f-Tiafmada J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

s
ia

CHARÜT
U Cabral k Q"

y MA MAJOE FÂCUHDO 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HygtiNLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimozos.

De Jezler &; Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco/Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho^Nhos, Csrtolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguetn deixardde ficar satisfeito quanto a qua
Jdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Fortaleza

10 Xarope Peitoral Composto I
ê

ibro-papdaria jpivar
POR

F. Randolpho X.
daSilva

Approvado pela Hspe-
ctoria de Hygiene do gb*
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:— |p

^1 Bronchites, Inflnenza e W
*•! affecções pulmonares. W

A efílcacia d'este po— |b
deroso medicamento,cons p
titue o seu único recla* W
me.

Achasse a venda na f^ua
5enna jYladureiran. 85.

INFORMAÇÕES .
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

ç*
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jljJL j XX IjcAO ivar

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA- -CE AR A'—BR AZIL

Edições cia casa m YM
))

Por quanto" vende uma dúzia de

Vinagre^FR^,,
Português, tinto ou branco

Praça u Ferreira i. 38
EMÍLIO Sá'

Ta Soadode cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
f^ua jVíajor facui\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Praíica,iIlustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mathe-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasió Naciona1 e estão adpptàdàa official e

• particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Q. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da. Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, verses de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo 

'Wanderley 
br

Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo/Wander-
ley, br.

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no
prelo, br. /

@Fande deposiío de:

2$000

5$000

10$000

6$000

Wé*>mHL 'Wiw2Sj Lar*irK rTnS^V
9m&&+ím%ámflk*\Lm^mmmm\iT~ IMMinTlfi^»

ia

"Vaccina animal
Rodolpho Theophilo retiran-

.do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

m

5$000

í$00o

1S500

$800

$100
$100.
$100

2S00O
2$000
2$000
2S0OO

3$000

2$ooo:

2$Ô00

38000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$0Ô0

v.

\

9

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
religião,
medicina.

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONABIOS e gramática, selecías a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, aüemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMüSICi para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS" almasBO, portuguez, oífic*o, amizade, dipiomafca, phantazia, 
~sH

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetin*
do e papelão.

CARTÕES do" visita, phantazia, tarjados, etc,
ENYELOPPES: commerciaea, diplomata e offioioa-Qbjeotós para ÊeorS

gtop-» 8 Repartifiõea Publicas, tintai, etc, etq

r

>


